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À vida de ,A Luta” 


Amigo leitor, “sabes qual é 
o fim visado pela imprensa 
burguéza ou ao serviço da 
burglézia. O rotulo não in- 
flue em coisa alguma. Seja 
qual fôr a mascara que o en- 
" cobre, o fim é sempre o mes- 
mo: — caçar os nickeis do 
freguez. — A imprensa bur- 
gueza e semiburgueza fomenta 
o crime, semeia a discordia; 
provoca as guerras, corrompe 
os povos, phanatiza-os, conduz 
ao crime e á miseria. Foi 
por isso que nós reconhece- 
mos a grande necessidade de 
publicar um jornal com carac- 


lho não asphyxiou os mem- 
bros do grupo editor suppor- 
tamos o deficit, mas outras 
despezas se nos apresentaram 
cos nossos leitores não cor- 
responderam á nossa especta- 
tiva. 
ção foi interrompida. Em vis- 
ta do exposto não poderemos 
garantir ' a pontualidade na 
publicação. Sahirá, pois, à 
luz quando puder. Se os re- 
cursos não nos faltarem; se 
a vida do jornal fôr garantida 
pelo auxilio de todos os tra- 
balhadores do braço e do ce- 
rebro, augmentaremos o ta- 


ter radicalmente libertario sem |manho e amiudaremos a pu- 


visar outro fim que não seja 
a luta pela emancipação inte- 
gral da especie humana, de 
todos os preconceitos egoisti- 
cos, politicos e religiosos. Com- 
bater a exploração do homem 
pelo homem; (declarar guerra 
sem treguas á ignorancia; 
combater a tyrannia, o exter- 
minio dos povos; combater o 
militarismo — arma inventada 
pelo capitalismo e o clericalis- 
mo para roubar e opprimir os 
povos — e pugnar pela liber- 
dade e felicidade humana, foi 
o nosso objectivo. 

Principiamos publicando uma 
vez por mez, o nosso peque- 
no jornal na esperança de ir- 
mos amiudando a publicação 
á medida que fossem augmen- 
tando os recursos que para 
tal precisavamos. 

Já de inicio previamos o 
sacrifício, pois nós queriamos 
éra que o jornal fosse lido por 
todos. Por isso estabelecemos 
o preço minimo. Ora, para 
nós nos custava 140 rs. cada 
exemplar, cobrando 100 rs. 
Deduzidas as permutas éra cla- 
ro que nós teriamos de sup- 
portar o -deficit. 


Emquanto a crise de traba- 


| 


blicação. Do contrario será 
preterido e sujeito à publica- 
ção eventual... Esperamos, 
porém, que os trabalhadores 
conscientes, reconhecendo a 
necessidade duma publicação 
desta indole saberão vir em 
auxilio do nosso jornal. 


ego + <P E <= — 


O 2.º Congresso 
Anarchista Regio- 
nal na Argentina 


Este congresso que fora an- 


nunciado para meados de Mar-, 


ço na cidade de Santa Fé (Ar. 
gentina), realizar-se-á impre- 
terivelmente no dia 9 de Agos- 
to naquella mesma cidade. 


Conforme communicação que 
recebemos, apezar de ser de 
caracter regional, nelle serão 
discutidos assumptos de” ca- 
racter internacional e nelle 
poderão tomar parte os mili- 
tantes anarchistas que o dese- 
jarem. Todos aquelles que 
quizerem remetter theses, cor- 


respondencia ou valores, po- 


Assim é, que a publica-| 
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dem dirigir-se ao camarada 
Juan Colomá 

25 de Maio 3114 Santa Fé 

k. Argentina 
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Varias horas 
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|va mas, ás primeiras horas da 
tarde para lá nos dirigimos, 
eu e todos os que commigo 
vivem. O convite foi desne- 
cessario, a entrada era franca 
mas... esbirros por toda parte... 
| Transpuzemos o segundo por- 
tão e estavamos misturados 
com todos os prisioneiros. Um 
verdadeiro entrevero humano. 
Milhares de visitantes alli es- 
tavam entreverados com cen- 
tenas de presidiarios. Homens. 


Como noutras partes, aqui | mulheres, crianças, mílicos, po- 


jtambem ha presos 
| Terça-feira 27 de Maio Íui, jun- 


] 


são. 

Depois de satisfazer as ha- 
bituaes exigencias impostas 
pelos esbirros, conseguimos 
entrevistar-nos com os nossos 
companheiros. Entre as per- 
guntas e respostas surgidas 
jna entrevista, surgiram as in. 
formações de ambas as par- 
tes, sempre, é claro, sob as 
vistas dos esbirros. Num da- 
do momento os nossos com- 
panheiros presos nos commu- 
nicam que no domingo se- 
guinte era o «dia do encarce- 
rado” e que por isso aquelie 
dia gozariam de uma relativa 
liberdade. Por intermedio do 
«sr,» fiscal fizeram chegar ás 
nossas mãos os convites que 
nos dariam direito de entrada 


| 


'to com outros companheiros, | 


sociaes, | líticos, vigarios, vigaristas, la- 


| drões, assassinos, criminosos, 
innocentes, sabios e ignoran- 


'fazer-lhes uma visita na pri-|tes, juizes e delinquentes. Em- 


fim de tudo havia alli... 


No meio daquella immensa 
multidão conseguimos encon. 
trar-nos com os nossos com- 
panheiros... Dois dos nossos 
companheiros nos receberam 
com um fraternal abraço. E o 
outro? — perguntei — O ou- 
tro ha 4 dias que morreu... — 
responderam desolados aquel- 
les dois companheiros. — Co- 
mo não nos avisaram? inter- 
roguei — Pedimos para man- 
dar um recado mas... Cynicos!... 
Depois destas breves palavras. 
me dediquei a observar e a 
contemplar... Fiz, durante 
aquellas poucas horas, todas 
[28 conjecturas. Presenciei 
quadras commoventes que a 
minha sensibilidade não per- 


| acompanhados das respectivas mitte descrever... 


familias. 

| Séria, pois um dia que po- 
deriamos passar em compa- 
nhia daquelles nossos compa- 
nheiros accusados e presos 
por um crime que não com- 
metteram... 


Advertidos de que o tempo 
estava esgottado, com um fra- 
ternal aperro de mão despe- 


! 


dimo-nos dos nossos queridos, 


companheiros... 

Domingo fo de Junho, as 
circumstancias da vida 
me permittiram ir para aquel- 
le presídio à hora que deseja- 





não | existencia... 


Apreciei o festim de Salomé... 

Ouvi discursos e phraseolo- 
gias alegoricas e se umas me 
commoveram outras me revolta- 
ram. Nada, porém, de pratico e 
util para os presos ficou resol- 
vido. Um signal convencionado, 
e aquelle momento de confrater- 
nisação humana está terminado... 
Aquelle signal maldito é o da 
separação...  E' nesse momento 
que presenciei o quadro mais 
commovente de toda a minha 
E”? a mãe que num 
mar de lagrimas, abraça o filho 
querido que marcha para a céla!... 
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E” a companheira que abraçada 
com aquelle que um dia fora o 
idolo adorado, derrama rios de 
lagrimas !.. E' o pae que solu- 
cando aperta entre seus braços 
o pequenino inocente — laço 
de união entre dois entes que- 
ridos !. E” a irmã que não quer 
se separar daquelle irmão amo- 
roso que era o orgulho da fa- 
milia! Emfim um quadro hor- 
rivel se exhibe ante os meus 
olhos !.. Os esbirros penetram 
no meio da multidão e como 
cães ao mando de seu dono, vão 
enxotando para a jaula aquellas 
centenares de victimas, a maior 
parte das quaes dali sahirão para 
entrar no cemiterio !... Gritos lan- 
cinantes!..  Desmaios!.. Quei- 
xumes !.. Gemidos!... Nada com- 
move aquelles corações endure- 
cidos !... Alei A ordem, por 
mais absurda, por mais iniqua 
que seja tem que ser cumprida 
contra todos os protestos, con- 
tra todas as supplicas, contra 
todas as amarguras !.. 

Todos como ovelhas, sahem 
do meio da multidão e marcham 
cabisbaixos para o triste cala- 
bouço 1... : 

Contados e trancafiados na- 
quelle maldito sepulchro, fran- 
queam-se as portas para que os 
visitantes se retirem! Quantos 
innocentes presos, e quantos crimi- 
nosos soltos... 

Ante o espectaculo que aca- 
bava de presenciar convenci-me 
de que todos quantos lá dentro 
daquellas grades ficavam, fosse 
qual fosse a natureza do crime 
que praticaram, eram innocentes 
e que todos os que livremente 
dalli se retiravam, eram os ver- 
dadeiros criminosos. 

Ah! Se naquelle triste mo- 
mento Diogenes se levantasse do 
tumulo e surgisse no meio da- 
quella massa humana com sua 
lampada luminosa, certo estou 
eu que como nas ruas de Athe- 
nas, não acharia os homens que 
procurava... Certamente, só den- 
tro daquellas grades malditas, 
encontraria cerebros aptos para: 





À 


receberem os raios luminosos de 
sua lampada... 

Dentro das grades estavam os 
innocentes e os homens de ac- 
ção e de coragem. Os rebeldes, 
os resolutos, os intolerantes. 
Emfim “os homens capacitados 
para todos os grandes empre- 
hendimentos e realizações com 
risco da propria vida, Fóra es- 
tavam os covardes, os tolerantes, 
os passivos, os cretinos, os la- 
drões, os assassinos, os hypo- 
critas, incapazes de praticar um 
acto de audacia e heroismo. Eu, 
fazia parte desta grande massa 
bruta e covarde que foi incapaz 
de praticar um acto de heroismo, 
um gesto de solidariedade hu- 
mana arrancando de dentro da- 
quellas grades os nossos irmãos 
que alli jazem enterrados vivos... 

Se erros e crimes praticaram 
aquelles que lá estão, a culpa 
não cabe a elles e sim ao regi- 
men de desigualdade economica, 
ao phanatismo religioso, politico 
e patriotico. 

Eu fui um covarde e como 
eu todos aquelles que de lá sa- 
hiram sem trazer um prisioneiro 
nos bráços, 


J. Ribas 





lsem pão e 


em liberdade! 


Amigo leitor, seria desneces- 
sario nós recordar aqui quem é 
Simão Radowitzky e porque 
motivo esteve enterrado vivo 
nos presídios Argentinos duran- 
te quasi 21 anno. E” bem conhe- 
cido, pois que em todos os 
logares foi dado a conhecer o 
heroico acto que praticou. Não 
vamos pois, detalhar profunda- 
mente o assumpto. O nosso 
desejo é despertar na mente de 
todos aquelles que amam a ver- 
dadeira liberdade e justiça o 
sentimento de amor áquelle 
intrepido companheiro e de 
odio aos exploradores e assassi- 
nos do povo. 

Eis, pois, em breves palavras o 
crime que praticou Radowitzky: 
Foi em 1º. de Maio de 1900 
que aquelle jovem presenciou 
nas ruas de Buenos Ayres, um 
dos crimens mais barbaros 
praticados contra o prolectaria- 
do Argentino... Dia de lucto 
para o prolectariado universal, 
to, de Maio relembra o crime 
mais hediondo praticado na 
cidade de Chicago pela bur- 





féra eanguinaria, 
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guezia norte americana contra o 
qual todo trabalhador conscien- 
te lança naquelle dia seu vehe- 
mente protesto. O prolectaria 
do Argentino sahiu em massa 
para a rua. Em diversos pontos 
da capital Argentina se levan- 
taram tribunas e a voz de pro” 
testo contra o crime de Chicago 
ecoava em todas as direções! 
Era nessa epoca Chefe de poli- 
cia da Capital Argentina o Co- 
ronel Falcão. Este monstro san- 


guinario quiz maquelle dia ser 


sympathico e agradavel não só 
á burguezia norte americana, 
como a todos os exploradores 
e tyrannos da terra! 

Estava a massa prolectaria 
una Praça Lorea quando a orda 
selvagem ás ordens daquella 
cabia sobre 
aquella multidão indefeza dei 
xando em poucos momentos 
aquella Praça juncada de mortos 
e feridos!.. Crianças! Mulheres ! 
Moças! Velhos! Todos varados 
pelas balas assassinas atiradas 
por aquella orda selvagem!.. 

Gritos lancinantes!. Orphãos 
sem pae!.. Viuvas 
enlutadas!.. Esposas e mães 
derramando lagrimas incessantes 
pelos seus entes queridos!.. 
Horror!!! Radowitzky.. contempla 
equella tragica scena no augue 
da sua visilidade... Não ba lei 
nem castigo para punir aquelles 
criminososl.. Mas... Simão, se 
não foi ferido pelas balas sssas- 
einas, em pleno coração, foi 
ferido pela sensibilidade!, Era 
filho da mesma plébe... A offen- 
sa não foi só para aquelles que 
tombaram varados pela metra 
iba, foi para todos... foi para 
todos os trabalhadores e para 
todos 08 libertarios... Radowitzhy 
era trabalhador, era libertario, 
era Anarchista, era bumanitario 
e amava a humanidade. Por isso, 
jurou virgerse. Aquelle crime 
não podia ficar impune... Na 
da diese... preparou se e esperou 
o momento de vingança... Em 
14 de Novembro do meemo an 
no Radowit:ky, castigou o man 
datario da chacina de 1º, de 
Maio... Viajava o coronel Fal- 
cão no seu magnifico «Landau» 
quando uma bomba arremeseada 
pela mão certeira de Radowitzky, 
extraçalhou a carrusgem e o 
personegem que canduzia. Rado 
wilzky tenta ruicidar.se os lacaios 
de Falcão, impeden vo porém, 
de cumprir squelle intento Ra” 


e amam eme mm e teme 





dowitaky, interrogado declara: 
«não fui eu quem o matou, fo- 
ram os seus actos»... Aquelle 
heros foi então submetido a to- 
dos os tormentos !,. Condemnado 
á prisão perpetua ! Arrastado pa- 
ra o sinistro presídio de Ushuaia 
lá o submeteram a toda especie 
de martyrios: Mas, o proletaria 
do Argentino, os anarchistas de 
todo mundo, levantam-se em des 
feza daquelle heroe e uma cam- 
panha intensa se inicia para res- 
gatar o prisioneiro, E” quasi in- 
discriptivel a luta e suas phases 
durante quasi 21 annos, muitas 
vidas e liberdades foram sacrifi- 
cadas,.. Nem um segundo as 
organisações libertarias da Argen- 
tina abandonaram Radowitzky 
na esperança de um dia velo 
outra vez no seu meio até que 
um dia, o presidente Irigoyem 
resolveu-se a comutar a pena de 
prisão perpetua pela do desterro. 
Foi, pois, indultado em 14 de 
Abril do corrente anno e tendo 
escolhido a Republica O. do 
Uruguay para residencia crêmos 
que já lá esteja em liberdade. O 
acto praticado por Irigoyem não 
merece de mossa parte uma pa- 
lavra de aplausos, não lhe co- 
nhecemos nenhuma qualidade 
moral e muito menos social. Em 
primeiro logar os anarchistas 
nunca se curvaram ante nenhum 
despota para pedir lhe clemencia 
e muito menos  Radowitzky 
que sempre soube reppellir com 
altivez as manobras dos satrapas 
que procuraram desvial o do ver- 
dadeiro caminho, Em segundo 
lugar Irigoyem indultando Ra- 
dowitzki não o fez por um sen- 
timento de humanidade e eim, 
pela convicção que teve de que 
se isso não fizesse em breves 
dias elle seria expulso do palacio 
Rosado e o povo argentino sa- 
beria ir libertar o seu irmão pri- 
sioneiro, O gesto supremo de 
Radowitzki e a solidariedade de 
todos aquelles que Intaram pela 
sua liberdade. poderiam servir de: 
exemplo perenne para todos os 
trabalbadores e libertarios disper- 
sos por estas terras Brasilicas, 
onde existe um elevadissimo nu- 
mero de Falcões para sjustiçar 
e não existe nenhum Radowitzky 
justiceiro .,. 

Radowitzky após baver sofrido 
a tentação incessante de todos os 
demonios Argentinos, sabiu da 
prisão exhausto e quasi devorado 
pelo docillo de cok mas o sem 
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cerebro, a sua fé, o seu amor 80 
ideal anarchista, á humanidade, 
continua tão intenso, tão arden- 
te como há 21 

Longe de ter-se arrependido, pe 
Jo contrario, voltou convencido ter 
praticado um acto de justiça li. 
bertando o proletariado Argenti- 
-no das garras de um facinora. 

- Ah! Radowitzky. Radowitz 
ky!.. E”, comtigo que Isadora 
Duncan deveria passar aquellas 
Doites de amor para no jardim 
do «Eden» brotar aquelias flores 
perfumosas que um dia deveram 
fazer desaparecer da. superficie 
sda terra, esse cheiro da podridão 
que infecta os narizes libertarios... 
“Que linda e ealutar seleção !.. 

Radowitzky ! Aceita o nosso 
“fraternal abraço... 






EG 


1. de Maio 


"Temos vergonha em narrar o 
ue foi o dia 1º de Maio em 
Porto Alegre, mas.., nós nos fa- 
semos responsaveis Eua actos 

e praticamos e nada mais .. 
a O povo. Os trabalhadores, 
“ainda não comprehenderam o que 
é o 1º de Maio... 

E' verdadeiramente triste, di. 
zer que depois de termos distri 
buido profusamente 3 mil mani 
festos só um,puméro. insiguifi- 
cante compareceu ao local indi 
cado... E' ante tão lamentavel 

; ante tal estado de 
marasmo do proletariado, que a 
burguezia, o capitalismo usa e 
abusa da ingenuidade do povo... 
Os exploradores e oppressores do 
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vo, sabem bem que este está/de oppressão e 
poro,” Os trabalhadores ceião bo eg ienes 
k e liberdade, declaramos 
tal forma acovardados; e tão | liberdade nos Pam 


esunido e desorganisado... 


annos atraz. 


Qual não foi a nossa surpresa 

ao encontrarmos os portões fe. 
chados à chave!.. 
“Quando «Nero» imperava so 
bre Roma, era pot todos tido 
como um tyrauno que realmente 
era. Fa 

O «Nero» dos pampas, pelo 
contrario : mascarado de liberal 
pratica elle e seus comparsas, os 
crimes mais vis e vergonhosos. 
Certamente depois de ter esbau 
jado a economia do povo; de 
pois de ter provocado a comple. 
ta paralysação da industria ; de 
pois de desorganisar todos os ra 
mos da actividade humana ; de. 
pois de atirar á miseria cinco 
mil operarios ; depois de praticar 
todos os desatinos com a ambi 
ção de se elevar aos pincaros do 
mandonismo, temia que nós des: 
mascarassemos o seu liberalismo 
e a sua capacidade administra 
tiva... À 

Por-ieso lançou mão daquelie 
recurso mesquinho ! 

Estavamos nós commetando 
aquelle acto vergonhoso quando 
se nos apresenta um «Chimpangé» 
no nosso meio, Tão cynico co- 
mo seu amo, fingiu se de inno 
cente,.. e depois de fingir a lei- 
tura dum manifesto, o emilico» 
convidou o camarada F. D. a 
fazer um passeio de automovel 
até a Chefatura de Policia! Co: 
nhecemos a missão que vinha 
desempenhar o infelis .. A chuva 

ue no momento se desencadeou 

esbaratou todos os que se acha- 

vam presentes não mos permitin- 
do qualquer tentativa para lan 
car nosso vehemente protesto 
contra o espectaculo canalhesco 
que acabavamos de presenciar : 
— Uma praça publica fechada 
á chave, e um camarada preso 
por distribuir manifestos! — o 
que para nós equivaleu á prohi- 
bição do comicio e portanto á 
liberdade de palavra e pensa- 
mento, 

Ante essas provas irrefuctaveis 
erseguição aos 
o surto de luz 
que a 
pas é um ms- 


grande o medo e o desleixo que |tho e que o ex candidato liberal 


ere morrer aspbyxiado pela 
ome e pela tyrannia !... 
- Mais vergonhoso, é, ainda nar- 
rat o procedimento iniquo da 
administração publica)... Não se 
Conceber que a mascara do 
iberalismo encubra tanto cyuis 
mo, tamanha desfaçatez !... 

No manifesto que distribuimos 
convidavamos, (depois de expor- 
mos o que significa o-dia 5º de 
Maio) os trabalhadores e o povo 
em geral, para um comício que 
deveria realizar-se na Praça Pi. 
nbeiro . Machado. Nós sabemos 

ne a burguesia por intermedio 

os seus lacaios, tem cara e co 

ragem para tudo, O que não 

vamos aquelle dis era o 

acto vergonhoso que presencia- 
TOS... 


nada mais é do que um mane 
chim ás ordens do Papa e do 


[m Street. 





Escola de Guerral... 


Não vêdes a todo momento 
circulando pela cidade alguns 
«Bondes” com o letreiro que 
encabeça este artigo ?... «Escola 
de guerra.» Que sarcasmol!... 
Depois de tantas -<conferencias 
de paz” e de desarmamento, 
ainda vemos que há Escolas, nas 
quaes ainda se ensina ás crian- 
ças de hoje, — homens de ama- 
nhã, — a forma de matar-se uns 








a os outros!.. Que vergonhal. |é «só o meu abraço o que que- 
Que tristeza !.. E diz-se que so-jro !evar-vos, senão tambem o 


mos racionaes!.. Que temos 
um coração que sente, e um 
cerebro que pensa e que racio- 
cina!.. Não.. O coração dos 
homens não sente. Não! O 
coração dos homens de hoje, 


dos' companheiros que ficam 
em Ushuaia Vós. trabalha- 
dores e anarchistas da Ar- 
gentina. acolheiiro como esti- 
mulo para lutar contra as pri- 
só:s e libertar . noss s prisio 


está mergulhado no immundo neiros. Esta eaudação qua 
lodaçal egoista de dominar unsichegue tambem a el'es, a 
aos outros e o seu cerebro está | Scarfó, Oliver. Mannina. Sym 
subordinado a este egoismo do|p'iício e Marino de la Fuente, 
coração !... Que barbarismo !...| Dessiderio Fun=s. os presos de 
Quando chegará esse dia em: Aveihaneda, Mariano Mur .e 
que os homens através de todas |jtodos os que estão nas pri 
as fronteiras e continentes, sejsões e perseguidos pela lei 


mãos ?! 


abracem fraternalmente como ir- 


Ah! Paz!. Ah! amor e Jus- 
tiça humana!.. Vós só podereis 
vir quando o egoismo e sua 
querida filha: — a propriedade 
privada — deixarem de existir... 
Quando esta lei feita pelos egois- 
tas desappareça para dar logar á 
verdadeira lei: a «lei natural», da 
qual todos somos filhos, e pela 
qual todos somos ou devemos 
ser regidos por igual... 


R. Fernandes 
ER RS E) 2) 
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Radowitzky. Aquelle Ra- 
dowitzky que teve a coragem 
de eliminar o carrasco de 
Buenos Aires, não abdicou do 
ideal que abraçou, nem cur- 
vou a cerviz ante nenhum des- 
pita! 

Aos crapulas de toda espe- 
cie que procuraram langar o 
confusionismo no seio do po 
vo e do proletariado, respon- 
demos com a carta que aquel- 
le intrepido companheiro di 
rigiu aos anarchistas e ao 
proletariado argentino, o dia 
19 de Maio. 

Eil-a: 

«Companheiros anarchistas 
e trabalhadores da Argentina: 

Estou livre. Sou de novo 
homem entre os homens. De 
meus vinte annos esoffridos e 
resistidos como anarchista, no 
terrivel presídio fueguino. já 
haverá tempo de falar. Isto 
foi um accidente commum na 
vida de todo o revolucionario 
Agora quero dizer-vos, como 
meu melhor saludo aos com- 
panheiros e aos proletarios do 
mundo, que meu anarchismo, 
que não diminuiu na prisão, 
affirma se hoje mais forte que 
nunca na liberdade, porque 
eu sei que esta liberdade mi- 
nha não significa a liberdade 
do povo, escravo sempre da 
tyrannia burgueza. Para abo- 
kt-a em toda a terra, estarei 
sempre entre vós. Mas, não 


burgueza. 


Lutemos por elles! 
dade para elles! 
Um abraço de vosso irmão, 


Siinão Radowitzky 
Montevidéo, 19 de Maio de 
1930. 


“Liber 





Que mais acrescentar para 
desmascarar os crapuias? 
Acrescentamos as palavras 
por el e pronunciadas em Mon- 
tevidéo. 
“Eilas: 

«Companheiros: Simão Ra- 
dowitzky era até hontem um 
numero. um prisioneiro. Por 
elle lutavais. Agora deixae-o 
a um lado. O Simão Rado- 
witzky é hoje um companhei- 
ro mais, um obscuro compa- 
nheiro que vem lutar com vós 
pela lihertação de todos quan- 
tos ficam nas prisões». 

Nada mais precisamos di- 
ger... 86 nos resta dizer que 
Radowitzky foi, e é uma força 
viva do anarchismo que nem 
os tYrannos que o mariyrisa* 
ram durante vinte longos an: 
nos, nem os crapulas de toda 
especie puderam matar. 


À saudação dos que ficam. 


«Camaradas do ideal: 

Com immenso regosijo e por 
intermedio do que foi a causa 
de tal, que de menino soube 
dar ao mundo a nota da jus: 
tiça em execução e se fizera 
echo dos insultos que o mons: 
tro. protegido pelas armas é 
impunidade, lançara ao povo, 
pisoteando o, ferindo o e dizi: 
mando o; com quem durante 
vinte annos soube supportsr 
as perseguições. eliminatorias 
de"que foi objecto pelos saiões 
da lei; com o que supportou 
os ldesspiedados castigos de 
pão e agua nos tetricos cala: 
bouços fueguinos, os compa- 
nheiros que aqui ficamos, man 
damos nossa mais ardente, 
fraternal e anarchica sauda- 
ção a todos os nossos irmãos 
que na lida se debatem e lu- 
tam por aproximar o dia em 
que o communismo anarchico 
seja uma verdadeira germina- 
ção de liberdade, igualdade e 
fraternidade sobre a terra. 





À 





Miguel Garro, André Go- 
mes, Estevão Fernando, João 
Alvares, Manoel Viegas Regi- 
no Argiielho, Pedro Cabani 
lhas e Octavio Saldivia. 

Ushuaia, 19 de Abril de 1930 


Um desmentido 


«La Antorcha”, Venezuela 
4146. Buenos Ayres. 


«Aos companheiros: 


E' mentira que ao chegar a 
Montevidéo tenha manifestado 
nem tive pessoal motivo para 
tal, o que publicaram alguns 
jornaes, A minha unica de 
claração referente á minha li- 
berdade é a seguinte: O pre 
sidente da nação, ao assignar 
a minha liberdade, praticou 
um acto de justiça que o pro: 

letariado lhe exigia. 


Simão Radowitzky 


Nota da Redacção : 


Já estava no prelo o nosso 
jornal quando recebemos com 
grande satisfacção «La Antor 
cha> de 31—-5—930 da qual 
extrahimos estas notas. 

Tinhamos nos dirigido aos 
companheiros do grupo da 
«Antorcha» pedindo informa- 
ções precieas para poder des- 
mascarar os canalhas. Feliz- 
mente não foi preciso esperar 
a resposta pelos motivos ex- 
postos.; 


—— create me 


Mais um que se vao... 


Victima, da «peste branca», 
succumbiu num dos ultim:s 
dias do mez passado, na Casa 
de Correcção o camarada Ovi- 
dio Silveira. 

Está, pois, de parabens o 
explorador do «pão nosso de 
cada dia», que com e dinheiro 
accumulado á eusta da mise- 
ria e do suor de quem para 
elle trabalha, conseguiu subor 
nar aquelles que em dois lon 
gos annos não tiveram tempo 
de julgar os innocentes... Isso 
prova que não tendo provas 
para condemnalos, nem os 
condemnam, nem os absolvem 
Vão matando um após outro 
até matal-os todos... 

Agora restam dois que tam- 
bem terão a mesma sorte por: 
que aqui o proletariado dorme 
o os presos so iaes guccum: 
bem... 

As prisões estão cheias de 
presos sociaes, camaradas e é 
preciso fazer algum esforço 
para arrancalos de lá... 
Comité Internacional pró Pre- 
sos espera que cada um cum- 
pra com O seu dever de soli- 
dariedade aos presos. 

Correspondencias a J. Ribas. 
Valores a M. Franco ao ende 
dereço d'«A Luta». 


A 
Librado Ribera 


Onde está Librado Ribera, srs. 
tyrannetes Mexicanos ? 

Deixemos de tanto cynismo... 
Onde está? 





Agora falamos nós! 


Chegou afinal a hora de 
nós falarmos ao povo 
Brasileiro! 





E' ati, povo! E'a vós tra- 
balhadores. que nós dedicamos 
estas linhas! Os inimigos do 
povo, da justiça e da liberdade, 
lançaram mão de todos os meios 
criminosos e vergonhosos para 
nos tapar a bocca. O temor aos 
nossos argumentos, levou os as- 
sassinos do povo a assim pro- 
ceder ! 

SOFFREMOS, MAS NÃO 
SUCCUMBIMOS AINDA! Ain- 
da estamos no campo de bata- 
lha firmes e resolutos, lutando 
por um ideal supremo! 

Passai, tyrannos, por cima de 
nossos cadaveres se assim o en- 
tenderdes! Jámais, porém, será 
pisoteada, jámais  conseguireis 
passar por cima de nosso ca- 
racter, e de nossa dignidade !... 

Tremei. «patriotas? que não 
trepidaes em vender o Brasil e 
os brasileiros aos magnatas do 
«dollar», do «franco>, da slibra» 
e do Vaticano !.. 

Tremei assassinos! que em 
nome de Deus, da Patria, da li- 
berdade e da Justiça, assassinaes 
quarenta milhões de vidas! 

Que o crime seja consumado, 
mas contra elle fica lançado o 
nosso mais energico e vehemen- 
te protesto !! 


TRABALHADORES! POVO 
BRASILEIRO! Nós vos dirigi- 
mos desde estas columnas, es- 
criptas com sangue arrancado 
das nossas veias, o mais frater- 
nal amplexo pelo acto sublime 
que acabais de praticar ! 

Demonstrastes o vosso repu- 
dio aos canalhas e ao regimen, 
negando o vosso voto aos sal- 


O | teadores do poder e da econo- 


mia social. | 

Terá coragem o futuro iman- 
datario, de escravisar, de oppri- 
mir c roubar 40 milhões de se- 
res quando só recebeu o voto 
de 1 milhão ?1.. Poderá dizer-se 


E 


UTA 
representante de uma maioria ? 
E vós trabalhadores. 

Tu, Povo. humilharás-te ante 
o iniruso que sem o teu assen- 
timento vai impôr-te a ferro e 
fogo leis tyrannicas e arrancar- 
te o sangue precioso das tuas 
veias para entregal-o patriotica- 
mente aos ladrões extrangeiros ? 

Deixarás te explorar e oppri- 
mir por esse representante duma 
insignificante minoria ambiciosa 
e inconsciente ? 

Esperamos que com a mesma 
energia que negastes o voto, ne- 
gareis a obediencia. Comprehen- 
dereis que todos os governos 
são maos; que todos elles as- 
sentam no roubo, no crime e na 
mentira. 

Para explorar e ludibriar o po- 
vo simulam lutas partidarias. 
Apparentemente se mordem, sur- 
rateiramente se lambem !.. 

O Povo! O burro de carga 
paga, paga o pato! Emquanto 
o Zé Povo perambula pelos cam- 
pos, pelas cidades asphyxiado 
pela fome e pelo frio, os corri- 
lhos politicos esbanjam nos lu- 
panares a economia social, Os 
que protestam contra o roubo 
e contra o crime são assassina- 
dos, são arrastados para as pri- 
sões!.. Os ladrões da honra e 
do suor de quem trabalha, esses 
andam soltos roubando e assas- 
sinando o povo, garantidos e 
defendidos pela cruz e a cara- 
bina 1. 


—— eae 


O terror branco na Bolivia 


Nove trabalhadores conscien- 
tes condemnados á morte na 
Bolivia !... Doze condemnados a 
dez annos de prisão cada um! 
Cento e vinte amnos de prisão, 
companheiros! Por que? Por 
exigirem mais pão e liberdade !.. 

Companheiros! Trabalhado- 
res! Não consintamos que esse 
crime monstruoso se pratique 
contra vinte e um filhos do po- 
vo Boliviano! Levantemos a 
nossa voz de protesto ! 


Balancete dA Luta 


N. 8, 9e 2 de 1929 e 1930 





ENTRADAS:. 
À. Gago 5080900 
D. Conde 108900 
F. Dias 308000 
M. Franco 55$000 


R. Fernandes 6$000 








F. Grecco 308000 
Fr. Kniestedt 90$000 
Boris M. 10$000 
Antonio M. 7$500 
Donna Mariat S. 5$000 
N. N. — N/C. 208000 
J. Ribas 85$000 
Syndicato Padeiral 20$000 
« <« Officios Varios 208000 
Um Marinheiro 5$000 
Pic-Nic 65$000 
Vendas avulsas 6$500 
Somma: 515$000 
DESPEZAS: 
Typograph. N. 80,2 3908000 
Sellos do Correio 15$000 
100 circulares 128000 
Defezit do N. 7 218$000 
Somma 6358000 
BALANÇO: 

Entradas 5158000 

Despezas 635$000 

Defecit 120$000 


<A Luta» deve o ex-thesourei- 


ro Fr. Kniestedt a somma de 
120$000. 
Porto Alegre, 15— 630. 


Fr. Kniestedt 
Ex-thesoureiro. 


NOTA DA REDACÇÃO: Pa- 
ra registro de «A Luta” o ca- 
marada Ribas tinha emprestado 
100$000, importancia que deixou 
em beneficio do jornal mas, que 
não consta mem nos passados 
nem neste balancete.. 


BALANCETE DO COMITÉE 
INTERNACIONAL PRO 
PRESOS SOCIAES. 


ENTRADAS: 
Saldo do Pic-Nic 17-3-29 1108000 
. « « 30-5-29 158000 
Antonio M. N/C. 5$000 
Fr. Kniestedt 5$000 


Syndicato Officios Varios 25$000 


Somma 1608900 

DESPEZASI: 
Para R. Grande: 9,5, 29 508000 
3.500 Boletins 708000 
Para os Presos 58000 
Portos do Correio 28300 


Somma: 1278300 
Balanço : 
Entradas 1608000 


Despezas 127$300 


Saldo 328700 
Porto Alegre, 15-6-30. 
Fr. Kniestedt 


Ex-thesoureiro 





